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Uma abordagem teórica
sobre o voluntariado empresarial

RESUMO: Este trabalho revê e discute a literatura sobre voluntariado empresarial. Com o aumento do compromisso
estratégico relativamente à responsabilidade social empresarial, a tendência para se aumentarem as atividades em
torno do voluntariado empresarial é visível, como tal é relevante analisar esta questão. O artigo discute o estado da
arte do voluntariado empresarial, enquadrando-o como ferramenta de responsabilidade social e expõe a evolução
do conceito. Apresenta-se uma pesquisa a bases de dados bibliográficas, referindo-se que a procura é específica e
em torno das questões relacionadas com o voluntariado empresarial. Nas atividades de voluntariado empresarial
podem estar envolvidos vários «stakeholders», sendo que estes são identificados de seguida. Depois, o artigo iden-
tifica as principais vantagens e desvantagens relacionadas com o voluntariado empresarial, tendo em conta os
«stakeholders» identificados.
Palavras-chave: Responsabilidade Social Empresarial, Voluntariado Empresarial 

TITLE: Corporate volunteering: A theoretical approach
ABSTRACT: This research intends to critically review and discuss literature about corporate volunteering. With the
increasing strategic commitment concerning corporate social responsibility, activities related to corporate volun-
teering tend to be higher, because of that is relevant to analyze this issue. This research examines the state of the
art of corporate volunteering, framing as a social responsibility tool and presents the concept evolution. We present
a research conducted on bibliographic databases, this research was specifically conducted considering themes
related to corporate volunteering. In corporate volunteer activities may be involved various stakeholders, and these
are identified. The research also identifies the main advantages and disadvantages related to corporate volunteer-
ing taking into account the identified stakeholders. 
Key words: Corporate Social Responsibility, Corporate Volunteering

TÍTULO: Una aproximación teórica al voluntariado corporativo
RESUMEN: Este artículo revisa y discute la literatura sobre el voluntariado corporativo. Con el compromiso
estratégico cada vez mayor de la responsabilidad social de las empresas, la tendencia para el aumento de las activi-
dades alrededor del voluntariado corporativo es visible, como tal es relevante analizar este tema. El artículo ana-
liza el estado del arte del voluntariado corporativo, enmarcándolo como una herramienta de responsabilidad social
en las empresas y trata el desarrollo del concepto. Se presenta un estudio de las bases de datos bibliográficas, refi-
riéndose a la demanda específica en cuestiones relacionadas con el voluntariado corporativo. En las actividades de
voluntariado corporativo pueden estar involucrados varios actores, y éstos se identifican a continuación. Más ade-
lante, el artículo identifica las principales ventajas y desventajas relacionadas con el voluntariado corporativo,
teniendo en cuenta los grupos de interés (stakeholders) identificados.
Palabras clave: Responsabilidad Social de las Empresas, Voluntariado Corporativo
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esde os finais do Século XIX que as organizações e os
governos têm como objeto de ação diversos aspetos
relacionados com a responsabilidade social empresa-

rial, tendo-se intensificado no início dos anos 1970 (Carroll,
1979). Inicialmente o conceito de responsabilidade social
empresarial centrava-se nas atividades filantrópicas, mais
tarde preocupa-se com questões relacionadas com práticas
operacionais justas e laborais, sendo que as temáticas rela-
cionadas com os direitos humanos, o ambiente, a proteção
dos consumidores, o combate à corrupção e à fraude foram
sendo inseridas gradualmente (NP ISO 26000, 2011). 

Atualmente, o conceito de responsabilidade social empresarial
não é entendido de forma uniforme e homogénea (Gallardo-
-Vázquez e Sanchez-Hernandez, 2014; Geva, 2008), mas
segundo o World Business Council for Sustainable Development
(WBCSD) a responsabilidade social empresarial passa pelo
comprometimento da comunidade empresarial, de forma a
criar um mundo que seja sustentável para as empresas, para a
sociedade civil e para o ambiente, trabalhando com os seus
colaboradores, os seus fornecedores, a comunidade local e a
sociedade em geral para melhorar a qualidade de vida.

A responsabilidade social empresarial pode encontrar-se
em diferentes estádios de evolução. Quando a empresa tem
práticas pontuais de responsabilidade social, mas não tem
total consciência sobre os seus impactos e aplicações, diz-se
que está numa fase de responsabilidade social não estraté-

D gica, já que efetivamente essas práticas não fazem parte da
estratégia da organização. Nas empresas em que as práticas
de responsabilidade social são estratégicas, onde as empresas
já assumiram a sua responsabilidade perante a sociedade e
reconhecem que ela pode trazer benefícios importantes para a
empresa, onde existe um maior envolvimento da empresa e
um pensamento sobre sustentabilidade a longo prazo, diz-se
que as empresas estão na fase da responsabilidade estratégi-
ca. O último estádio é o da responsabilidade social competi-
tiva, as empresas fazem frente a problemas significativos recor-
rendo à sua cooperação com outras organizações, tendo como
pano de fundo a relação entre a sustentabilidade da empresa
e o desenvolvimento da sociedade (Zadek et al. 2003).

A responsabilidade social empresarial é mais do que o
cumprimento dos requisitos legais, é a integração nas suas
atividades de três pilares – económico, ambiental e social,
também denominados de «triple bottom line» (Carroll, 1979)
– e a preocupação com o desenvolvimento sustentável,
tendo em conta os impactos destes três aspetos (Zadek et al.,
2003). Existem inúmeras formas de uma empresa ser social-
mente responsável, mas este artigo irá tratar em particular o
voluntariado empresarial, enquanto prática de responsabili-
dade social empresarial. Esta perspetiva considera o traba-
lho voluntário como uma ferramenta de política de respon-
sabilidade social empresarial, em que as atividades volun-
tárias podem estimular a participação, a cooperação, o
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compromisso, a responsabilidade e a oportunidade mate-
rializando uma coesão social e económica (Zangalo, 2012).
Sendo assim, parece importante especificar o conceito de
voluntariado empresarial e apresentar as principais dis-
tinções relativamente ao voluntariado individual. 

De acordo com a legislação portuguesa, «o voluntário é
um indivíduo que, de forma livre, desinteressada e respon-
sável se compromete, de acordo com as suas aptidões
próprias e no seu tempo livre, a realizar ações de voluntaria-
do no âmbito de uma organização promotora» (Lei n.º 71,
1998). Alguns autores (Ferreira, 2012; Shin e Kleiner, 2003)
consideram que o voluntário é uma pessoa que oferece o
seu serviço a uma determinada organização, serviço que
origina benefícios ao próprio e a terceiros, sem esperar uma
compensação monetária. Relativamente ao voluntariado
empresarial, este acontece quando as empresas permitem e
incentivam os colaboradores a participarem em atividades
de voluntariado durante o horário de trabalho, sem afetar a
remuneração dos colaboradores, e deste modo os colabo-
radores contribuem para os objetivos sociais da empresa
(Peterson, 2004). Portanto, os programas de voluntariado
empresarial são um conjunto de ações organizadas que a
empresa desenvolve no sentido de envolver os seus colabo-
radores em atividades de voluntariado, motivando-os a par-
ticiparem nestas. 

As ações desenvolvidas no âmbito de voluntariado empre-
sarial podem ser muito distintas em termos de duração,
dimensão, tipo de ações, número de voluntários envolvidos
e do público-alvo. As ações podem ser direcionadas para a
economia, para o ambiente ou para a sociedade (Santos,
2005). Muitas destas ações podem melhorar a performance
das organizações sem fins lucrativos, como por exemplo
quando se trata de ações de consultadoria. Contudo, a

grande maioria das ações de voluntariado empresarial são
de apoio social (Brammer e Millington, 2003), sendo que as
palestras, a renovação de instalações, a organização de
campanhas e eventos, o apoio emocional, as atividades de
entretenimento, as ações lúdicas, a entrega de refeições, a
limpeza de zonas verdes, a prestação de consultadoria, a
ajuda prestada a adultos para aprenderem a ler e a escre-
ver são exemplos de ações que podem ser desenvolvidas no
âmbito do voluntariado empresarial (Graff, 2004).

As empresas que decidem seguir o caminho do voluntariado
empresarial podem fazê-lo formal ou informalmente. As que
optam pelo informal estabelecem uma parceria com os seus
colaboradores e com a comunidade, são relações mais
flexíveis em que não existe um compromisso com uma orga-
nização em particular. Quando são estabelecidas relações
com organizações específicas e se desenvolvem programas
conjuntos de voluntariado empresarial, então as empresas
seguem o caminho mais formal (Booth et al., 2009). Os pro-
gramas de voluntariado empresarial não são todos iguais;
são diversos os fatores que determinam as características
destes programas. Quanto maior o número de funcionários
interessados em participar e o tempo que a empresa tem
disponível para este tipo de atividades, maior será o impacto
do programa. Contudo, são também fatores importantes as
competências e os conhecimentos dos voluntários, assim
como as necessidades existentes na sociedade, não des-
prezando a preferência da empresa e dos voluntários relati-
vamente ao envolvimento em determinada causa (Murphy e
Thomas, 2001). 

A caracterização dos programas de voluntariado empre-
sarial pode ser feita de acordo com a duração e com o
momento de início do programa. Relativamente à duração,
classificam-se os programas de voluntariado empresarial de
curta duração como one-off, geralmente são atividades pon-
tuais, desenvolvidas num só dia. Os programas são classifi-
cados como contínuos quando a sua duração é prolongada
ou não está especificada a data de finalização, quando nor-
malmente existe uma parceria estratégica entre a empresa e
a organização sem fins lucrativos, sendo que as iniciativas
são planeadas de forma conjunta, trabalhando-se os bene-
fícios para ambas as partes (Holroyd e Silver, 2001; Muthuri
et al., 2009). 

Esta perspetiva considera o trabalho voluntário
como uma ferramenta de política

de responsabilidade social empresarial,
em que as atividades voluntárias

podem estimular a participação, a cooperação,
o compromisso, a responsabilidade e a oportunidade

materializando uma coesão social
e económica.

1º Art. - Manuela Magalhães  10/12/14  11:18 AM  Página 40



JUL/SET 2014 41

A R T I G O S

Uma abordagem teórica sobre o voluntariado empresarial

O surgimento de um programa de voluntariado empre-
sarial pode ser classificado como intra ou inter-organiza-
cional. O programa intra-organizacional é, normalmente,
uma iniciativa dos empregadores com diretrizes definidas,
maioritariamente, pela empresa; o programa inter-organi-
zacional é, normalmente, iniciativa dos colaboradores,
sendo que a empresa apoia estas práticas, no entanto este
tipo de programas são geralmente levados a cabo de forma
individual (Peloza e Hassay, 2006; Ying-Hung, 2007).

Evolução do voluntariado empresarial
Os últimos 30 anos têm sido determinantes para o volun-

tariado empresarial, ainda que o seu crescimento se tenha
processado de forma lenta (Allen, 2000). Mais especifica-
mente, no início dos anos 1990, o voluntariado empresarial
difundiu-se e popularizou-se principalmente nos países
anglo-saxónicos e nos EUA (Gatignon-Turnau e Mignonac,
2014) e foram criadas associações independentes com pro-
gramas de voluntariado e conselhos de voluntariado. O nível
de maturidade do voluntariado empresarial difere de país
para país. De um modo geral, podemos considerar os paí-
ses do sul como os que apresentam o nível de maturidade
mais baixo e a América do Norte com o nível de maturidade
mais elevado. A nível europeu existe uma grande diversi-
dade de abordagens, ao mesmo tempo que há um desen-
volvimento de modelos de colaboração entre as empresas.

Um cenário enfraquecido e com sociedades globalizadas
favorece o aumento das práticas de voluntariado empresa-
rial. Em 2004, o voluntariado empresarial nos EUA tinha
aumentado quase 150% relativamente à década de 1970
(Peloza et al., 2009). Neste país as atividades de voluntaria-
do empresarial não se restringem apenas às localidades
envolventes, estendem-se a outros países e, em 2006, cerca
de 280 colaboradores de empresas americanas partici-
param em atividades de voluntariado empresarial em dife-
rentes países (Jarvis e Parker, 2011). No Brasil, em 1990,
com o surgimento do conceito de «cidadania empresarial»,
o voluntariado empresarial passou a ter uma maior visibili-
dade (Goldberg, 2001). No Reino Unido os programas de
voluntariado empresarial são muito comuns e fazem parte
da cultura das empresas através da disponibilização de
horas para a prática de voluntariado empresarial (Herzig,

2006). Relativamente à Índia, o voluntariado empresarial
tem crescido lentamente, e começa a ser promovido e regu-
lamentado, sendo que algumas empresas têm demonstrado
a sua preocupação relativamente ao alinhamento dos pro-
gramas de voluntariado com os objetivos empresariais e o
desenvolvimento sustentável (Tewary e Dahiya, 2012). 

Atualmente, existem diversas abordagens
ao voluntariado, sendo uma delas o voluntariado
baseado em habilidades – esta é uma abordagem

recente e inovadora em que as habilidades,
a experiência, o talento e a educação

dos voluntários são combinadas
com as necessidades das organizações.

O voluntariado empresarial nas empresas portuguesas
começa a ser mais organizado nos finais da década de
1990, sendo importante a publicação da Lei n.º 71/98 que
rege o serviço voluntário. No entanto, a evolução neste
campo não foi muito significativa. Segundo o Conselho
Nacional para a Promoção do Voluntariado em Portugal, os
projetos e as iniciativas de voluntariado empresarial estão a
crescer devido à valorização pública e ao contributo que
estas ações têm para o bem-estar e desenvolvimento da
sociedade, dos colaboradores e das empresas envolvidas.
Em Portugal, no ano 2000, fundou-se o GRACE – Grupo de
Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial – que tem como
principal objetivo a promoção da cidadania empresarial e
da responsabilidade social das organizações. Tem, ainda,
como objetivo apoiar atividades desenvolvidas por terceiros
(associados ou não), procurando a colaboração com as
comunidades locais e organizações de solidariedade social.
O GRACE tem, também, apoiado o voluntariado empresa-
rial com a publicação de diversos textos orientadores sobre
o tema. Paralelamente organiza vários eventos, com o obje-
tivo de promover a partilha de conhecimentos e experiên-
cias; organizou, por exemplo, o primeiro laboratório de vo-
luntariado empresarial que reuniu organizações da socieda-
de civil e do setor empresarial, para discutir boas práticas,
apoiar o estabelecimento de parcerias e promover a prática
de voluntariado em Portugal. 

Atualmente, existem diversas abordagens ao voluntariado,

1º Art. - Manuela Magalhães  10/12/14  11:18 AM  Página 41



REVISTA PORTUGUESA E BRASILEIRA DE GESTÃO42

A R T I G O S

Manuela Magalhães e Marisa Roriz Ferreira

sendo uma delas o voluntariado baseado em habilidades –
esta é uma abordagem recente e inovadora em que as
habilidades, a experiência, o talento e a educação dos vo-
luntários são combinadas com as necessidades das organi-
zações. Esta abordagem assenta sobretudo na transferência
de know-how através das competências próprias dos volun-
tários, de acordo com as necessidades das organizações,
sendo que deste modo a performance das organizações
melhora (BCSD Portugal, 2008). Assim, as atividades de vo-
luntariado empresarial estão muitas vezes relacionadas com
esta abordagem, dado que os colaboradores das empresas
intervêm de acordo com as suas competências profissionais
(Corporation for National & Community Service, 2010).
Algumas das ações desenvolvidas no contexto do voluntaria-
do baseado em habilidades materializam-se na forma de
prestação de serviços, sendo que várias situações podem
ilustrar este formato, por exemplo a disponibilização de nu-
tricionistas para a elaboração de ementas em lares, de pro-
fessores para o ensino da leitura e da escrita aos adultos, de
formações na área de informática por empresas de tecnolo-
gia da informação, entre muitos outros exemplos.Trata-se de ce-
der profissionais para desempenharem funções nas organiza-
ções sem fins lucrativos, tendo em conta as suas competências.

Metodologia 
Foi efetuada uma revisão à literatura sobre voluntariado

empresarial. Para melhor compreender o conceito em
questão foi necessário enquadrá-lo. Assim realizou-se uma
breve pesquisa sobre responsabilidade social. Esta pesquisa
teve como palavras-chave «responsabilidade social», «volun-
tariado empresarial» e «voluntariado corporativo». Esta in-
vestigação envolveu a recolha de artigos em várias revistas
científicas (como Journal of Business Ethics, International Jour-
nal of Business Environment, Nonprofit Management & Leader-
ship, Revista Portuguesa e Brasileira de Gestão e Harvard
Business Review, entre outras), publicações de organizações
relacionadas com o tema, relatórios e teses de doutoramen-
to e mestrados. 

Principais «stakeholders» 
Nas atividades de voluntariado empresarial podem estar

envolvidos vários stakeholders. Numa primeira abordagem

conseguimos identificar dois grandes grupos – os voluntários
(empresas e colaboradores) e as organizações sem fins
lucrativos.

As empresas são stakeholders importantes uma vez que
estabelecem o ponto de ligação entre voluntários e organi-
zações sem fins lucrativos. As empresas podem contribuir
para a sociedade de diversas formas, contudo devem tentar
alinhar os seus programas de voluntariado empresarial com
a sua missão, a visão, os valores e a cultura da empresa
(Hatch, 2001). Os objetivos específicos da empresa, como
por exemplo desenvolver habilidades e formar equipas, tam-
bém devem estar alinhados com os programas (Grant, 2012),
assim como estes devem ir ao encontro dos princípios do vo-
luntariado – solidariedade, participação, cooperação, com-
plementaridade, gratuitidade, responsabilidade e conver-
gência (Lei n.º 71/98). Não basta que as empresas te-
nham em consideração os aspetos referidos anteriormente
para que os programas de voluntariado empresarial
sejam bem-sucedidos, é fundamental que exista o envolvi-
mento de todos, incluindo a gestão de topo, podendo este
envolvimento incluir funcionários aposentados e familiares
dos colaboradores (Quirk, 1998). Os programas de volun-
tariado empresarial ocorrem, geralmente, em empresas de
maior dimensão (Fischer e Falconer, 2001), mas existem
pequenas empresas que também desenvolvem este tipo de
atividades. 

Embora as organizações sem fins lucrativos sejam apoia-
das por fundos públicos, a verdade é que estão também
dependentes das doações individuais e do apoio de empre-
sas (Brammer e Millington, 2003; Foster e Meinhard, 2005).
Neste contexto é fundamental considerar que estas organi-
zações necessitam de uma gestão cada vez mais profissional
(Cuthill e Warburton, 2005) e que o contributo empresarial é
visto como indispensável. Sendo assim, pode-se mais facil-
mente perceber a importância de compreender o planea-
mento e o desenvolvimento organizacional, bem como o
facto de estes fornecerem bases sólidas para a construção de
programas de voluntariado bem estruturados (Shin e Kleiner,
2003). As organizações sem fins lucrativos pertencem ao
segundo grupo dos stakeholders, sendo este grupo o que
recebe os voluntários que realizam as ações de voluntariado
empresarial.
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Vantagens e desvantagens
Como foi visto anteriormente, existem vários stakeholders

envolvidos nas atividades de voluntariado empresarial, pelo
que para cada um deles podemos identificar vantagens e
desvantagens. 

Atualmente assistimos a mudanças profundas na natureza
do relacionamento entre indivíduos e organizações, que têm
ocorrido como uma resposta a mudanças fundamentais na
sociedade, à natureza dos mercados de trabalho e aos ta-
lentos e aspirações dos indivíduos, sendo que ecoam uma
mudança mais ampla, com impactos dentro e fora das
empresas (Gratton e Ghoshal, 2003). O voluntariado em-
presarial deve ser visto numa tripla perspetiva win-win-win
(Quirk, 1998; Samuel et al. 2013), pois durante estas ativi-
dades o envolvimento de diferentes stakeholders permite a
troca de conhecimentos (Allen, 2000), melhora perfor-
mances e permite gerar maior motivação e envolvimento no
trabalho dentro das empresas (Azevedo, 2007). Deste
modo, parece que o lado positivo tem um maior peso que o
lado negativo. De facto, o voluntariado empresarial propor-
ciona aos stakeholders mais benefícios do que outras formas
de voluntariado ou apoio social, pois os colaboradores sen-
tem-se motivados para apoiar a empresa e muitas vezes as
atividades são realizadas em grupo, trazendo benefícios
para todos (Peloza e Hassay, 2006).

geral, é possível minimizar alguns problemas que a sociedade
enfrenta e melhorar a qualidade de vida dos envolvidos.

As vantagens das empresas estão muito relacionadas com as
vantagens dos colaboradores que participam nas atividades de
voluntariado empresarial, uma vez que os colaboradores fazem
parte da empresa. A principal vantagem das práticas de volun-
tariado empresarial para as empresas passa pela eventual me-
lhoria da imagem pública que poderá ter impactos positivos nos
clientes e colaboradores (Gatignon-Turnau e Mignonac, 2014;
Tuffrey, 1995). Durante as atividades de voluntariado empresa-
rial estabelece-se uma proximidade entre os colaboradores, o
que pode conduzir a uma melhoria do ambiente organizacional
e, consequentemente, à melhoria da comunicação interna e do
trabalho em equipa. O envolvimento da empresa com a socie-
dade identifica-a como sendo socialmente responsável.

Por vezes, os colaboradores que participam nas atividades de
voluntariado confrontam-se com realidades que desconheciam e
desempenham funções que nada têm a ver com a sua área pro-
fissional, o que pode levar ao desenvolvimento de novas capaci-
dades pessoais e profissionais, como por exemplo capacidades
de comunicação, de gestão do tempo e de pessoas, de planea-
mento, entre outras (Tuffrey, 1995). Ao adquirirem novas com-
petências e habilidades, os colaboradores irão favorecer a em-
presa não só por serem mais competentes mas, também, pelos
custos relacionados com a formação, que serão reduzidos. É im-
portante referir que as motivações dos colaboradores para par-
ticiparem nas atividades de voluntariado empresarial podem
estar relacionadas com o alcance de melhores resultados nas
suas tarefas (Rodell, 2013), com condições monetárias, o medo
do desemprego, as compensações emocionais, as recompensas
financeiras e/ou de estatuto através de prémios e de louvores
(Paço et al., 2013). O envolvimento dos voluntários com outras
pessoas desenvolve as relações interpessoais, pode conduzir ao
aumento da autoestima e da criatividade consoante o tipo de
ação (Azevedo, 2007; Muthuri et al., 2009; Santos, 2005). Há
ainda quem afirme que a prática de voluntariado é benéfica para
a saúde, pois melhora o sistema imunitário, reduz os níveis de
stresse e ajuda na retenção da acuidade mental (Karl et al.,
2008).

Para melhor se identificar o vasto conjunto de vantagens do
voluntariado empresarial, é apresentada a Tabela 1 (ver p. 44)

com as vantagens, de acordo com a literatura existente.

O voluntariado empresarial proporciona
aos «stakeholders» mais benefícios do que outras

formas de voluntariado ou apoio social,
pois os colaboradores sentem-se motivados

para apoiar a empresa e muitas vezes as atividades
são realizadas em grupo, trazendo benefícios

para todos.

Dependendo do tipo de práticas de voluntariado empresarial
e das partes envolvidas, as vantagens serão diferentes. Com
as atividades de voluntariado empresarial as organizações
sem fins lucrativos melhoram o seu desempenho, criam laços
com as empresas, aumentam a probabilidade de atraírem
novos negócios e funcionários, e, deste modo, podem ganhar
alguma visibilidade. As organizações podem adquirir ou de-
senvolver conhecimentos e competências e, de uma maneira
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Tabela 1
Vantagens do voluntariado empresarial

Fonte: Elaborado pelas autoras
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Uma abordagem teórica sobre o voluntariado empresarial

Como seria de esperar, também o voluntariado empresa-
rial apresenta desvantagens, sendo que estas terão um peso
menor, comparativamente com as vantagens. Por exemplo,
quando o número de horas exercidas em atividades de vo-
luntariado empresarial é elevado, pode levar ao atraso de
trabalho, considerando as normais e rotineiras funções dos
colaboradores. Assim como a perceção do desenvolvimento
das competências dos colaboradores aumenta com as horas
de voluntariado, mas apenas até um certo ponto (Booth et
al., 2009). Outra desvantagem relaciona-se com a imagem
da empresa ou da organização, no caso de existirem por-
menores menos claros relativos à atuação de um dos par-
ceiros, estes podem ter repercussões negativas na imagem
do outro (Sair da Casca e Multivária, 2004), assim como no
caso de a empresa não estar preparada e não se conseguir
comprometer com a implementação das práticas de volun-
tariado empresarial (Teodósio, 2001).

Os voluntários podem exercer atividades de voluntariado
empresarial a pedido de outras pessoas, ou porque o seu
grupo de colegas também participa ou ainda sofrer pressões
por parte da empresa (Azevedo, 2007; Rodell, 2013).
Podem, ainda, ter expetativas de receber alguma compen-
sação ou obter um melhor estatuto dentro da empresa

(Pavia, 2014). A Tabela 2 apresenta, de um modo esque-
mático, as desvantagens do voluntariado empresarial já
mencionadas anteriormente.

Conclusão
A consciencialização, por parte das empresas, relativa-

mente à responsabilidade social empresarial aumenta
proporcionalmente com a perceção da sua contribuição
para um mundo sustentável (Graff, 2004), sendo que esta
consciencialização se pode materializar em impactos no
bem-estar ou na qualidade de vida de indivíduos e da
sociedade (Almeida e Sobral, 2007). É importante referir que
as empresas que não se preocuparem em conhecer a reali-
dade à sua volta, provavelmente perderão espaço diante
das que se ajustarem a um cenário dinâmico e em constante
adaptação (Evangelista, 2010).

O voluntariado empresarial não tem sido um tema muito
estudado (MacPhail e Bowles, 2008; Peterson, 2004), contu-
do esta tendência está a alterar-se, pois passou a ser enten-
dido como uma importante ferramenta de política de
responsabilidade social empresarial, que pode acarretar
importantes impactos positivos (Paço et al., 2013). Este tra-
balho de investigação analisou o voluntariado empresarial

Tabela 2
Desvantagens do voluntariado empresarial

Fonte: Elaborado pelas autoras
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sob esta perspetiva, referindo a sua evolução, identificando
os principais stakeholders envolvidos e apresentando as van-
tagens e desvantagens inerentes a um programa de volun-
tariado empresarial para cada um dos stakeholders envolvi-
dos. 

Conclui-se que as vantagens são nitidamente superiores
às desvantagens e, como tal, pode afirmar-se que os
stakekolders relacionados com o voluntariado empresarial
estão a tentar construir resiliência, ou seja, todos os envolvi-
dos acreditam que o voluntariado empresarial é uma impor-
tante forma de atuação que, no seu fim último, trabalha a
capacidade de ajudar a superar as fragilidades e adversi-
dades da comunidade. Finalmente, é importante referir que
as vantagens referidas só existirão se o envolvimento de
todos os stakeholders for elevado. �
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